
NUMERO 2290 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO -45 

SEMANARIO REGIONALISTA 
POR PORTUGL! POR BARCELOS! 

Redacção, Administração e Composição—Rua 
Barjoaa de Freitas, n,° 26-28 Tel. 8310—Barcelos  

ASSINA-
TURAS : 

r 

Trimestre, 10$=Semestre, 20$—Ano 35$ ; 
Estrangeíro (excepto o Brasil 60$ 
Africa e Açores 40$ 

(Pagamento adiantado) 

Dul D. Ercílía 
Novaes Machado 

Brilhantissima Escritora e 
Invulgar Espírito Altruis-
ta e Humanitarista... 

Por SOBIRO DA COSTA 

E com o mais vivo interesse 
e sob grande admiração e res-
peito que escrevo sobre o Méri-
to e Talento e o Fundo Altamen-
te Caritativo e Humanitário e da 
Excelência dasVirtudes Pessoais 
de tão Distinta Senhora—que é 
Lustre das Letras Pátrias e cuja 
Benemérita e Patriotíca Obra a 
impõe á estima e alto apreço da 
população barceleuse e de um 
modo geral do País, tanto basta 
que a apreciem os que têm ce-
rebro e cotação, o que ela refle-
te de modo notório e iniludivel. 
Se no Mundo,—hoje prejudi-

cado pela onda de mercantilis-
mo que o avassala,—não a ame-
nisásse ou suavisasse almas no-
bilissimas e bondosissimas como 
as de Eva Peron, Ercílía Macha-
do e tantas outras que exercem, 
defendem e difundem o Bem, a 
Caridade e o Humanitarismo o 
que seria dos que praticam o 
mercantilismo e dos que sofrem 
os horrores de uma tão nefasta e 
egoísta acção que acerva ás 
maiores angustias e humilha-
ções ?!! 
Desde as pessoas de menor 

condição ás de mais elevada si-
tuação social — se registam actos 
da maior caridade e filantropia, 
quando possuidores de bens de 
fortuna, particularmente no nos-
so País, que não perdeu, em 
absoluto, as díamantinas virtu-
des, que fizeram dos bons e di-
gnos portugueses o que para eles 
é sob modo honroso:—< Caritati-
vo e hospitaleiro. 
Quem de cerebro e coração 

sensíveis á bondade e generosi-
dade não sente, não vibra e se 
emociona com os tocantes e sen-
sibilizadores escritos da Senhora 
Dr,' D. Ercílía Novaes Machado, 
espelho do nobre e diamantino 
coração da verdadeira Senhora 
portuguesa ?!! 
Ninguem me responde numa 

Voz do Alem, — quando as suas 
Maximas e Doutrinas nos dizem: 
<amai-vos uns aos outros», 

61•3CTIhtíR 
SA UD ANDO 

Embora tarde aqui estou 
A saudar < O BARCELENSE> 
Pois mais um ano passou 
E os parabens eu lhe dou 
Num dever,,, que me pertence, 

Mais um ano festejado 
Pelo seu aniversário, 
Nesse seu camínho andado 
Sempre ele se tem mostrado 
Mui digno do seu fadario. 

Na construção d'um jornal 
Ha sempre um arduo labor; 
já revendo o original 
E muito mais 'té final 
para mostrar-se a primor. 

Colaborador imbele 
D'ou-lhe a minha saudação, 
Exortando-o a que ele 
Louve o Minho—em vergel, 
Patrio amor—lindo rincão 

Enaltece-lo é dever 
Em que ele se recreia 
Té mesmo se embevecer 
E queira pois receber 
Parabens do 

JOÃO D'ALDEIA 

PIAMO ALEMAO 
Vende-se um, em bom estado. 
Informa esta Redacção. 1 
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Numero avulso-1 escudo 
do Cardoso de Carvalho Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 

SABADO, 26 DE  FEVEREIRO DE 1955 ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

Imponente S essáa da inaugura rão da 
•3 0ç;.&0 UIT11. ;O 0A-- 

TÚ •aC.6 ID-M INIDUi•TRIAIS :M1D11 

GFIMI. T. 6 IDA TR..&iBAL SIO, IDO PORTO 

No dia 14 do corrente, pelas 21,30 horas, na Séde da Associação Industrial Portuense, realizou-se 
uma imponente Sessão Solene para inaugurar a Secção Regional da cUCIDT°, que foi presidida por Sua 
Exceléncia Reverendissima o Senhor Bispo do Porto—D. Antonio Ferreira Gomes. 

Na mesa de honra viam-se os Ex."' Snrs. Dr. Domíngos Braga da Cruz, ilustre Governador Civil 
do Porto; Tenente Gonçalo de Meireles, Representante do General-Comandante da 1 Região Militar; Ar-
quítecto Rogerio Azevedo, Representante da Camara Municipal; Desembargador Dr. Gustavo Teíxeira 
Dias, representante da Relação; Dr. Amandio Tavares, Reitor da Universidade; Engenheiro Mário Borges, 
Presidente da Associação Industrial; Dr. Valadão Chagas, Delegado do I. N. T. e P,; Prof. Dr. Pacheco 
de Amorim, Arquitecto Gaspar de Sousa Coutinho, Dr. Justino Cruz, Dr, Joaquím Maia, Dr. Eugênio Bra-
ga, Julio Pinto Vieira, Alvaro Monteiro, Dr. Carlos Graça, etc., etc. 

Deu inicio à sessão o Snr. Arquitecto Gaspar de Sousa Coutinho, ilustre Presidente da Comissão 
Organizadora da UCIDT, Vereador da Camara Municipal do Porto e importante Industrial, que disse: 

—Como sabem, toda a doutri-
na social cristã está expressa 
nas «Enciclícas». Foi a 28 de 
Dezembro de 1878, que Leão 
XIII, na sua memorável euci-
clíca < Quod Apostolici Murrerts>, 
focou, pela primeira vez, com 
desassombro, o aspecto social, 
numa época em que o liberalis-
mo económico estava a ser o cau-
sador do grave conflito que levou 
os trabalhadores a uma situação 
de miséria. Leão XIII, contínua 
a doutrina desta «Enciclica», 
com a célebre cRerum Nova-
rum>, de 15 de Maio de 1891. 
Começa por defender a autorí-
dade no seio da sociedade, da 
família, e da oficina, contra os 
ataques do «igualitarfsmo» co-
munista, que abria caminho a 
certas pretensões sediciosas do 
liberalismo político. 
0 «igualitarismo» comunista 

propunha-se resolver o conflito 
entre o capital e o trabalho, su-
primíndo—pura e simplesmente 
—aquele e procurando estabele-
cer um sonho quimérico de igual-
dade—utopia que se converteu 
num servilismo escravisante pa-
ra o homem. Leão XIII, insiste 
pela necessidade de restaurar, 
antes de mais, os costumes cris-
tãos, que desempenharão papel 
preponderante na sociedade fu-
tura. Defende a legitimidade da 

propriedade privada, dizendo que 
Deus deu a terra aos homens 
para que eles a utilizassem e 
gozassem; com isto, não quero 
dizer que os homens a possuam 
—confusamente, nem tão pouco 
que Deus tivesse posto de parte 
este ou aquele homem,—o que 
deixou foi a delimitação da ter-
ra, como sinónimo de proprie-
dade, á sabedoria do homem e á 
instituição dos pobres, A proprie-
dade privada, é duma forma ge-
ral para o homem, o fruto do 
trabalho e o resultado duma vi-
da de actividade intensa. 

Mais adiante, o sr, arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho, su-
blinha : 
—Pia XI, em 15 de Maio de 

1931, ou seja 40 anos depois, dá 
ao Mundo um novo documento 
sobre a questão social; a <Eu-
cíclica' «Quadragésimo Atino». 
Trata desenvolvidamente, e dum 
modo especial, das condições do 
operário, da necessidade de lhe 
elevar o nível de vida. Faz uma 
análise profunda da vida quer na 
ordem social, quer, especialmen-
te, na economica. Critica com 
oportunidade, e duma maneira 
penetrante, os erros dos gover-
nos, da sociedade e das empre-
sas —e põe com toda a clareza a 
doutrina da Igreja nas suas rela-
ções com a ordem social e eco-

AINDA 0 44,Q ANIVE0SA010 DE 
«p 6aree1ense➢ 
MAIS CUMPRIMENTOS 

Maria da Assunção da Silva 
Ferros Pimentel, embora um pou-
co tarde, vem apresentar o seu 
cartão de parabens a «0 BAR-
CELENSED, ao seu Ilustre Di-
rector e a todos quantos traba-
lham `neste semanário, pela pas-
sagem de mais um aniversário, 
pedindo a Deus que esta festiva 
data se repita por muitos anos, 
sempre, como é seu lema, Por 
Portugal—Por Barcelos, 

Coimbra, 21/II11955, 

—X Excelentlsslma Conterra-
nea, os nossos agradecimentos. 

... Senhor Rogério Calás de 
Carvalho—Barcelos: 

Francisco Miranda de- Andra-
de, Vice-Reitor do Liceu Nacio-
nal de Braga, cumprimenta e 
deseja todas as prosperidades a 
c0 BARCELENSED, no limiar 
do seu 45.° aniversário de exis-
téncia. 

.. Snr. Rogério Calás 
de Carvalho, Muito Digno 
e Ilustre Director de 
c0 BARCELENSE> 

J. R. Barrote Júnior, Redactor 
de cO Comércio do Porto», Re-
dactor-Delegado do < Noticias de 

nómica. Pena é que o seu alcan-
ce doutrinário ainda não tenha 
sido compreendido por todos, 
pois se o fosse, estaríamos numa 
vida melhor. 
E informa: 
—A União Católica dos Indús-

tríais Dirigentes de Trabalho 
procura pôr estes príncipios em 
evidéncia, e para isso, valendo-se 
de pessoas esclarecidas e doutas, 
vai trazer, a todos os interessados, 
ensinamentos que serão expostos 
no Ciclo de Estudo que tem ini-
cio a esta sessão inaugural. 
Não podemos ter ilusões. 0 

mundo do trabalho precisa duma 
reforma, e essa reforma terá de 
ser comandada por nós, para 
bem do progresso duma civiliza-
ção que está gravemente enfer-
ma. Não basta condenarmos, có-
modamente, o comunismo, E' 
necessário fazermos mais alguma 
coisa, e tudo que fizermos será 
em nosso próprio proveito. As 
legislações sociais podem suce-
der-se, mas se não tiverem uma 
base na Fé Cristã, só servirão 
para escravisar o homem e tor-
nar-lhe a vida infeliz. 
E com convicção: 
—A Justiça social, só por si 

não é bastante, A' Justiça Social 
temos de associar a lei da Cari. 
dade. A Caridade não substitue 

(Continua na 2,° página) 

Macau» e <Voz de Portugal> do 
Rio de Janeiro, cumprimenta e 
felicita o Ilustre Camarada pelo 
45.° aniversário de cO BAR-
CELENSE>. 

Porto, 16-2-1955 

... Snr. Rogério Calás 
de Carvalho 

Quarenta e quatro anos de lu-
ta e sacrifícios, servindo uma 
causa sublime mas, por vezes, 
ingrata, merecem a admiração 
de quantos assim o compreen-
dem. 

-- Eis porque lhe apresento, 
Snr, Director, os meus sinceros 
parabéns. 

V, N. de Famalícão, 16-2-955 
António Martins de Sousa. 

—A todos estes bons Amigos, 
um muito obrigado. 

0 prestigioso Jornal - <Voz de 
Portugal» (do dia 13 do corren-
te), que se publica no Rio de 
Janeiro, referindo-se ao «nosso» 
44.° aniversario, diz : 

a Barcelense A 
O aeu 45.0 aniversário 

Completou ontem 44' anos 
de existeacía o jornal cO Bar-
celense= que se publica na ci-
dade de Barcelos, em Portugal, 
No mesmo dia, o seu direçtor 

sr, Rogério Calás de Carvalho 
festejou o seu 66,° aniversário 

DR. REIS MAIA 

No dia 28 do corrente mês 
(1935-1955), faz 20 anos que 
desapareceu do convívio de sua 
Ex." Família e dos seus nume-
rosos amigos o Snr, Dr. José 

natalício. 
Ao simpático hebdomadário, 

pelo seu denodo bairrista e ao 
seu venerando director e nosso 
amigo, aqui lhes deixamos a ho-
menagem de sincero encómio, 
com os protestos de longa e 
próspera vida. 
—Agradecemos a gentileza 

deste Ilustre colega. 

PELA VERDADE, 
PELA JUSTIÇA 

Pelo Dr. Guilherme Pimentel 

Meu , , , Amigo Senhor 
Rogério Calás: 

Ainda que tardiamente, do que 
peço muita desculpa, não quero 
deixar de vir dar o meu contri-
buto — embora modesto— para 
assinalar a data festiva do qua-
dragésimo quinto aniversário de 
«0 Barcelense», cujo lema é dos 
mais nobres que temos ocasião 
de notar em jornais da chamada 
imprensa da província— Por Por-
tugal—Por Barcelos. 
Deus queira que tão faustosa 

data se repita por muitos e dilata-
dos anos e que «O Barcelense» 
continue a fazer anos, muitos 
anos, sempre na senda do bem 
e da honra, que tem trilhado 
desde a primeira hora em que 
viu a luz da publicidade. 
Como mais modesto dos seus 

colaboradores, não quero, nem 
devo deixar passar esta data sem 
dizer da alegria que me vai na 
alma por ver continuar a existén-
-cia dum defensor dos interesses 
locais e, o que é mais e mais 
honroso, do País a que nos or-
gulhamos de pertencer! 
Não o fiz antes, porque moti-

vos de ordem profissional a isso 
me forçaram, Mas, como mais 
vale tarde do que nunca, como é 
costume dizer-se, eis mais esta 
meia dúzia de linhas ocupadas 
por este meu arrazoado come-
morativo duma festa de aniver-
sário, que é sempre motivo de 
satisfação e alegria para todos 
quantos labutam em prol da Ver-
dade e da Justiça. 

Queira, pois, meu Excelentís-
simo Amigo, Senhor Rogério Ca-
lás de Carvalho, na sua qualida-
de deDirectorde «OBarcelense», 
aceitar as minhas felicitações, 
extensivas a quantos labutam 
nessa trincheira. 
E Deus queira que continue, 

por muitos anos, á frente do heb-
domadário, para bem da cidade 
e do País cujos interesses pro-
cura, como tem procurado sem-
pre, defender, 

Para terminar, resta-me con-
fessar-me amigo muito grato e 
sempre ao dispor para tudo aqui-
lo em que possa ser-lhe de al-
gum préstimo, 

Guilherme Figueiredo 
Pimentel 

Coimbra, 21/II/1955. 

Marques Barbosa dos Reis Maia, 
diplomado em Direito pelas Uni-
versidades de Coimbra e Lou-
vais, distinto Advogado e ilus-
tre Colaborador deste semanário. 

S. Ex.', era casado com a 
Ex.m' Snr.' D. Maria Berta Meu-
nier dos Reis Maia, e natural de 
Vila de Punhe, Viana do Castelo, 
falecendo na cidade do Porto. 
Foi sepultado na terra onde nas-
ceu. Viveu muitos anos nesta 
cidade, onde contava numerosos 
amigos, sendo um lutador e tríun-
fador da Justiça Nobre, Editou o 
livro: c Direito. Geral das Obri-
gações», obra da sua autoria e 
tambem o livro: cHonra de Mu-
lher>, (história de gente burgue-
sa). Em 1911, fundou o <Barce-
los Monarqulco>, semanário que 
«durou= seis semanas, porque 
foi suspenso pela autoridade. 
Como recordar é viver, ãqui 

relembramos, hoje, a memória 
desse prestimoso e saudoso ami-
go. 



INTRA-MUROS Sessão do TnauQura- GOLPE TFATRAli 
REFLEXO DE SOMBRAS 

A Casa dos Mendanhas 
DEVE SER APROVEITADA PARA RESIDENCIA 
PAROQUIAL—PARA SEDE DO ARCIPRESTADO 
CONCELHIO E PARA HOSPEDAGEM EVENTUAL 
DO PRELADO DA DIOCESE E SEUS FAMULOS, 
QUANDO AQUI EM VISITA PASTORAL OU 
OUTRAS, 

I 

Como ha muita gente que não conhece este prédio, entendemos 
que, antes de principiarmos com certas considerações ácerca dele, 
devemos transcrever a sua descrição tal qual se encontrava em 1867 
em documentos oficiais existentes na conservatoria do Registo Predial 
e Repartição de Finanças deste concelho ;— Casas numero trez, tor-
res e nobres, com um só andar, com jardim d entrada principal para 
o lado do Tanque, quintal onde tem algumas arvores de fruta e de 
vinho e um portal de servidão para a rua dos Carvalhos, tem capela 
com a invocação de São Sebastião. E' situada nesta vila e confina pe-
lo nascente com o largo do Tanque, pelo norte com a rua dos Carva-
lhos, pelo poente com a casa e quintal de Dona Irene de Souza Pe-
reira,viuva e pelo sul com a rua dos Loureiroz.E' de natureza alodial 
e é seu actual possuidor Antonio de Mendanha Benevides Cirne. O 
valor venal deste predio joi calculado em trez contos de reis e o seu 
rendimento liquido anual em cineoenta mil reis. 

«Por acordão do Tribunal da Relação do Porto de 15 de Outu-
bro de 1927 recebeu a quantia de seis mil escudos como proprietária 
deste prédio D. Francisca Antónia de Souza da Silva Alcofurado 
que o Estado pagou adquirindo este prédio», 

<Em 1951 este prédio tinha o valor matricial de 207,360$00 e 
rendimento colectavel de8.640$OOpagando de contribuição]. 255800», 

—<A Direcção dê Finanças do Distrito de Braga em seu oficio 
N.° 3979 de 22 de Abril de 1950 determinou a entrega deste predio 
d paroquia de Barcelos, nos termos dos paragrafos 1,° e 2,° do art.' 
43—do Decreto-lei N,° 30.615 de 25 de julho de 1940, tendo cum-
prido esta diligencia a Rep. de Finanças desta cidade, com o seu ofi-
cio n.° 213 de 26 daquele mez, remeteu d Camara Municipal a co-
pla do auto da referida entrega,» 

Conhecido assim o prédio e o seu valor, embora muito superficial-
mente, vamos também resumidamente dizer a razão que motivou a 
deliberação governamental de fazer entrega da CASA DOS MENDA-
NHAS á paroquía barcelense. 

Desde tempos imemoriais os Priores de Barcelos nunca tiveram 
residencia propria. Viviam em casas arrendadas pagando da sua bolsa 
o°respectfvo aluguer. 

A  Aí por 1930, pouco mais ou menos, principiou o então Prior Cone-
go Joaquim Alexandre Gaiolas em continuas e persistentes démarches 
junto dos Poderes Constituídos a pedir a entrega da CASA DOS 
MENDANHAS para residencia paroquial e funcionamento de deter-
minadas Associações Catolicas, para o que muito concorreram com a 
sua grande influencia política o saudoso Dr. José Gomes de Matos 
Graça e Dr. Alfredo de Magalhães, principal impulsionador das obras 
do restauro da nossa Igreja Matriz, 

Mas isto demorava muito tempo e o Cónego Gaiolas perdendo já 
as esperanças de conseguir aquilo que pretendia, enveredou pelo 
caminho de pedir aos seus paroquianos para que todos contribuíssem 
para a compra de uma casa para residencia paroquial, o que se fez 
por subscrição publica juntamente com o produto de rifas, etc., etc., 
até que por escritura de 31 de Dezembro de 1936, a Comissão Fabri-
queira comprou ao falecido Dr. José de Castro Figueiredo Faria por 
28.850$00 a actual residencia. 

(Continua) Z 

Dinagecão Religiosa 
Os pagãos admitiram a plura-

lidade de Deuses, porque nunca 
conheceram Deus. Apareceram, 
em verdade homens grandes, que 
se elevaram a cima do comum 
dos homens, que foram provei-
tosos á humanidade, que foram 
a admiração do mundo; mas que 
fizessem religião perfeita ... ne-
nhum,..A afabilidade do homem 
atesta-lhe a sua consciencia. 

Platão, como já disse, não 
obstante conhecer algumas ver-
dades religiosas, todavia não as 
afirma porque a consciencia da 
sua afabilidade, trasia consigo 
a duvida, a desconfiança, a he-
sitação. Foi por isto que ele dis-
se: devemos esperar, que a di-
vindade se nos revele, porque só 
assim conheceremos os preceitos 
e a vontade de Deus. Os livros 
sagrados contêm doutrina abso-
lutamente verdadeira. e absoluta-
mente sancta. 

Para demonstrar esta proposi-
ção necessarío seria muito de-
senvolvimento, porque a doutri-
na pôde considerar-se debaixo 
de muitos pontos de vista, sen-
do os principais a existencia de 
Deus; que é o homem em si, em 
seu destino, em relação aos ou-
tros seres. Assim quer no antigo 
quer no Novo Testamento apa-
rece-nos este ponto fundamental 
Ego sum qui sum. E' esta a no-
ção perfeitissima que lá aparece 
e que ainda hoje é conservada, 
Noção que nunca os pagãos 

tiveram pois consideravam a di-
vindade infinita, sujeita a pai-
xões, as mais vis chegando a 
divinisar os vícios, Assim temos 
do lado do Cristianismo (visto 
datar do principio do mundo) a 
verdade; e do lado do paganismo 
o erro; daquele a razão de Deus 
manifestada ao homem; deste a 
razão do homem, 0 Cristianismo 
apontando-nos para a nossa ori-
gem, diz-nos: Homem tu és livre, 

tu és inteligente porque és a ima-
gem de Deus, tu conheces todas 
as coisas, porque todas as cou-
sas foram creadas para ti. Ale-
vanta-te, homem, porque és o rei 
da crração. Os povos sem reve-
lação jamais poderam formar 
uma noção perfeita do homem. 
Se esfolhearmos os codigos ro-
manos ahi se nos depara o direi-
to de vida e de morte (vitae et 
necis) aos pães e senhores sobre 
os filhos e escravos; e isto era a 
ignorancia dos direitos de liber-
dade. A moral judaica é em par-
te a moral cristã pois assim nos 
indica a parabola do reino dos 
cens semelhante ao que tira do 
tesouro o novo e o velho. Ainda 
assim a caridade universal não 
aparece muito em relevo no An-
tigo como. no Novo Testamento. 
Jesus Cristo disse aos discípulos 
um novo mandamento vos dou, 
que vos ameis uns aos outros. 
No Evangelho de S. Mateus 

vê-se esta passagem : Diligite 
inimicos vestros, e dahi haver 
quem concluísse que a lei ju-
daica recomendava o odio aos 
inimigos. E' falsa tal afirmativa 
pois Moisés diz-nos; Se fôres por 
um caminho, e encontrares al-
gum jumento solto, lança mão 
dele, procura o dono, e entrega-
-lho ainda que seja teu inimigo. 
Houve quem propalasse tambem 

' que a religião judaica era egoís-
ta, porque só recomendava o 
amôr de Judeu para Judeu - tam-
bem é falsa tal insinuação pois 
Moisés tambem nos fala da hos-
pitalidade aos estrangeiros. 0 
que os Judeus não tinham era 
caridade elevada até sacrifica-

! rem a vida pelos outros; eis a 
razão do mandatum novum do 
vobis. A caridade elevada a gra-
ça tão sublime só Jesus a ensi-
nou, e só os cristão a praticam, 
E' pois pela revelação que o ho-
mem conhece a nobreza da sua 
origem a sublimidade do seu 
destino. (Cont,) P.` F. Castilho 

(Continuação da 1.a página) 

a Justiça, mas só a Caridade—e 
refiro-me á Caridade Cristã—só 
ela poderá congrassar os anfmos 
e unir os corações, Os direitos 
e os deveres dos patrões, são 
perfeitamente conciliáveis com os 
dos operários. 
Nós sabemos que o comunis-

mo aproveita e explora as más 
condições dos operários, procu-
rando fazer-lhes acreditar que só 
gele» resolverá os seus proble-
mas capazmente. Temos que lhes 
fazer ver que isto é falso e que 
para resolver os seus problemas, 
é preciso que haja uma coope-
ração de todos para o bem co-
mum, e essa cooperação só exis-
tirá quando tivermos a consciên-
cia de sermos membros de uma 
só família, com a mesma origem 
e o mesmo fim em Deus». 
Ainda fizeram uso da palavra, 

pronunciando magistrais discur-
sos, os Snrs. Dr. Pacheco de 
Amorim e Engenheiro Horácio 
de Moura, encerrando a sessão 
o Senhor Bispo do Porto. 
Todos os ilustres oradores re-

ceberam fartos e justos aplausos, 
porque dissertaram brilhante-
mente sobre o tema, Os Operá-
rios e os Patrões, 
0 Director deste semanário 

agradece a gentileza do convite 
para assistir a esta patrioticà e 
excelente Sessão. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs, : 
Manuel Oliveira Barros, de 

Minas Gerais; António Duarte 
Senra, da Silva; D. Maria Luiza 
Baptista da Silva, de Lisboa, e 
Manuel da Silva Duarte, de 
Luanda. 
Agradecemos a gentileza. 

Mais um flnioerSório 
de "0 Bi9RCEl elise rr 
Sob a proficiente direcção do 

Snr. Rogério Calás de Carvalho, 
c0 BARCELENSE festejou com 
o ultimo numero 044,° aniver-
sário, data que não podemos 
deixar passar despercebida. 

Ele é o porta-voz dessa terra 
formosa perdida nas brumas da 
distância, mas que trazemos 
sempre bem perto do coração. 
Quase meio século de existência; 
e atravez desta carreira que é 
já longa, quantas dificuldades 
não terão surgido? 

Porém, com o seu labor e per-
sistência, c0 BARCELENSE» 
continua a trabalhar, sempre 
<Por Portugal—Por Barcelos>. 
Está pois de parabens o seu di-
rector, e todos que com ele co-
laboram. E, como em espirito 
nele quero tomar parte, aqui 
deixo expresso o meu desejo de 
por mais este ano que passa, 
novo ano seja vencido. Formulo 
para r0 BARCELENSE para 
o seu director e corpo redactorial, 
para todos que directa ou indi-
rectamente nele tomam parte, 
os desejos de longa vida ao ser-
viço de um dever que é afinal, 
o dever de todos nós. 

Lisboa, 15 — 2-955, 
Agostinho Gonçalves Mendes 

CHAMPANHE 
,, 1400 a taça, 

vende a 
PENSÃO ARANTES, 
vinho branco tão bom, que até 
parece champanhe, 0 tinto, tam-
bém é de 1.'. Vende também vi-
nho velho, muito bom, a 1$00 o 

quartilho, 
Se engarrafa vinho, mande-o 

buscar á 
PENSÃO ARANTES 

BONS SUCESSOS 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo, Snr, Francisco Serra, con-
siderado Negociante nesta cida-
de, brindou-o com um robusto 
menino, 

A extremosa Esposa do nosso 
também amigo, Snr. Rodrigo Mi-
randa Pereira, deu á luz uma 
linda menina. 
—Que os neofitos sejam felizes, 

são os nossos votos, 

Por Manuel Araújo 

No momento em que o Mundo inteiro, cheio de ansiedade, con-
centrava a sua melhor atenção nos acontecimentos do Extremo-
-Oriente, receoso de que ali se pudesse atear a fogueira tenebrosa e 
horrível que parecia eminente, surge a notícia espetaculosa, aparen-
temente inesperada, da queda de Malenkov. 

0 ditador «vermelho» apresentou-se, humilde, deante dos seus 
pares e disse que, devido á sua inexperiência na gerência dos negó-
cios do Estado e á sua incompetência tinham resultado num fracasso 
estrondoso as tarefas económicas e políticas de que se tinha encarre-
gado. Por isso ali estava, contrito, a apresentar a demissão do cargo 
que não soube prestigiar nem servir. 

À primeira vista é possível que esta mutação, sem qualquer 
importância num país livre, não pareça um acontecimento de vida 
normal. A verdade, porém, é que na política russa é de grande e 
incontestável gravidade. Se nos debruçarmos um pouco sobre as no-
ticias que vinham sendo publicadas, há tempos, sobre o que se esta-
ria a passar nos domínios moscovitas imediatamente verificaremos 
que a demissão de Malenkov—demissão talvez imposta—é, sem dú-
vida de qualquer espécie, mais um acto de luta pelo poder que está 
travada desde a morte de Estaline—ou, antes, desde a hora em que 
o próprio Estaline caiu em desgraça, 

0 primeiro acto ofereceu-nos o combate entre Malenkov e o an-
tigo chefe da Policia secreta Lavrenti Béria—um dos mais directos e 
dedicados colaboradores do ditador assassinado. Auxiliado inespera-
damente pelo comandante supremo do Exército o sucessor de Esta-
line prendeu rápida e repentinamente o seu rival temível e fê-lo de-
clarar—segundo os melhores processos comunistas—que tinha traído 
o Partido e estava vendido ao oíro americano. Seguidamente, sem 
cerimónia alguma—como também é costume no Krem li n— despacho u-o 
para o outro mundo, fazendo-o acompanhar de todos aqueles que 
podiam fazer sombra ao novo ditador. 

Malenkov respirou e deve-se ter convencido de que estava defi-
nitivamente consolidado o seu poder. Mas foi de pouca dura o sol que 
raiou sobre a sua cabeça. 

0 segundo acto desta peça cómica e trágica que se está a desen-
rolar nos domínios comunistas principiou com as divergências pro-
fundas entre o Senhor do Kremlin e o secretário geral do Partido, 
Khrushchev. 0 golpe teatral e ao mesmo tempo ridiculo que acaba 
de se produzir mostra que Malenkov perdeu a partida. Desta vez não 
conseguiu prender e executar a tempo o seu rival. Por isso foi este 
que passou a rasteira àquele. Assistimos, portanto, a uma simples 
fase de luta pelo poder que desde há muito tempo se desenrola entre 
os das hordas «vermelhas». 

A «confissão» de Malenkov parece querer indicar que dentro de 
dias ou de semanas irá fazer companhia a Lavrenti Béria. Isso está, 
como já dissemos, nas tradições dos processos comunistas, 

De qualquer modo verifica-se que aquilo pela Rússia não vai lá 
muito bem. Estaremos em face do principio da desagregação? Nós 
cremos que sim. Contudo, só o futuro nos poderá dar a certeza que 
todos desejamos. 

MADRINHAS DE GUERRA 
Com o fim de conseguirem 

«Madrinhas de Guerra», recebe-
mos cartas dos seguintes Milita-
res naturais do nosso concelho; 

João Faria Aldeia Bouças, Sol-
dado N.° 835/54; 

Francisco de Figueiredo Gon-
çalves, 1.° Cabo N.° 722 54; 

José da Fonte e Silva, 1.° Ca-
bo N.° 857/54; 

Manuel de Sousa Oliveira, 1,° 
Cabo N.° 800 54, e 

Adelino Esteves Cardoso, Sol-
dado N.* 1234/54. 
Todos estes bons servidores 

da Pátria pertencem á 3.8 Com-
panhia do Batalhão da India, 
aquartelado em Velha Gôa, India 
Portuguesa, e desejam senhoras 
Barcelenses com quem possam 
corresponder-se, 
Aí fica o apêlo que nos aca-

bam de fazer esses valorosos 
conterraneos, sendo de esperar 
que as senhoras da nossa cida-
de e do concelho atendam, gen-
tilmente, esta pretensão. 

CALENDARIO 
A' Ex." Direcção da impor-

tante Companhia de Seguros — 
<A Social», com sede em Lisboa, 
agradecemos a oferta dum lindo 
calendário de parede, para o cor-
rente ano. 

CINE-TEATROOIL VICENTE 
Amanhã, apresentará este ci-

nema, ás 15,30 e ás 21,30 horas, 
o drama de mistério e excitação: 
0 DESCONHECIDO DO 
NORTE-EXPRESSO 

0 melhor filme de «Suspense» 
de Alfred Hitchcock e com Far-
ley Gruger e Ruth Roman, 
Numa rede de surpresas e de 

incertezas vive-se um drama tro-
culento e inenarravel ! 
No programa o novo Jornal 

Universal de actualidades. 
Para 18 anos. 

—Na proxima quinta-feira, 3, ás 
21,30 horas, o filme de emocio-
nantes aventuras na China actual: 
0 EXPRESSO DE PEQUIM 
Um comboio atrevessa a cor-

tina de ferro do oriente. 
Com Joseph Cotten, Corínne 

Calvet e Edmund Gwenn, 
Um programa da Paramount, 

também para 18 anos. 

li W >̂  15VA0 
Reparações em receptores de 

todas as marcas, dínamos, ma-
gnetos e toda a aparelhagem elec-
trica.Instalações de automóveis. 
CAMPO 28 DE MAIO, N,° 28 
(Falar das 14 ás M horas) 

BARCELOS 

BARCELOS—Cliché focando o Edifício do Turismo, onde se encon-
tra o Salão de Chá, no qual, segunda-feira, se realizou uma ínteres-
sante < Matinée Infantil», em beneficio da Conferência de S. Vicente 

de Paulo, de Barcelos 
Este divertimento foi muito concorrido por crianças do Porto, Guima-
rães,Braga, Barcelos, etc., decorrendo com entusiasmo e ordem, motivo 
porque estão de parabens as incansaveís Senhoras que a organizaram, 



(F`undada em 1836) 

Reformam-se e fazem-se no. 
vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, Farmacia Oliveira, 

8 
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CORREA & CARDOSO 
Têm a subida honra de participar aos seus Clientes, Amigos e Público 

em geral, que foi distinguida pararepresentar no concelho 
de Barcelos, a reputada Máquina de Costura 

As suas instalações ficam situadas na .Isua ÁRat*J u*sa de Ã_M cita* 

(frente á Padaria João Luiz) e abrirão no dia 28 de Fevereiro de 1955 

Dispondo de pessoal técnicamente habilitado para prestar a assis-
tência técnica devida ás Máquinas Oliva e o ensino gratuito de 

lavores ás possuidoras desta afamada Máquina de Costura, 

CORREA CARDOSO 
espera continuar a contar com os favores de todos os Barcelenses e 
a justiça com que os possam distinguir dando a preféréncia à 

=cAL I V A 
Máquina de Costura Portuguesa para portugueses e para o Mundo. 

MÇ= , ÇWG0Q0•= 

fábrica de Véias de Cera 
DE 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico, Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 
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  ARMADORES   
TeleFone. 7 6 2 4 — Pilar 8e figos — B fl R é E& Q S 

VIA-SACRA NA FRANQUEIRA 
Conforme os demais anos, ama-

nhã, dia 27, dá-se inicio ás Vias-
-sacras, que partem do Conven-
to do Senhor da Fonte da Vida 
para a Capela de Nossa Senhora 
da Franqueira. 
Amanhã, pertence aos Católi-

cos de Barcelos; no dia 6 de 
Março, aos de Milhazes; no dia 
13, aos de S. Paio do Carvalhal; 
no dia 20, aos de Faria, Vílar de 
Figos e Paradela; no dia 27, aos 
de Barcelinhos e, no dia 3 de 
Abril, aos de Pereira e Alvelos. 

rA VOZ» 
Este excelente diário, que se 

publica em Lisboa sob a Direc-

.LIá. 

BEMFAZER... 
Conforme noticiamos, no ulti-

mo sábado, á noite, com a pre-
sença das Autoridades Barcelen-
ses e numerosas senhoras e ca-
valheiros de Barcelos e de Bar-
celinhos, realizou-se a inaugura-
ção da exposição de centenas de 
vestidos, roupas brancas, calças, 
camisões, etc., que, hoje, vão 
ser entregues aos pobres de 
Barcelinhos. 
Domingo ultimo, fomos ao Sa-

ção do nosso prezado amigo Snr, 
Pedro Correia Marques, distinto 
Jornalista, completou 28 anos de 
existência, Parabens. 

compnhia de Seguros 4D 0 U D 0» 

participa que nomeou seu Agente nesta cidade a Firma 

JOSÉ PEREIRA DA QUINTA SUCS•, L' 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
SEDE NO PORTO—Largo de S. Domingos 

Delegações e Agencias em Portugal Continental, Insular e 
Ultramarino. 
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PASSA - SE 
( complleta ) 

INFORMA NA MESMA 

Por absoluta falta de espaço 
ficam alguns artigos e noticiaria 
de casamentos e baptizados para 
o proximo numero, 

Ião Nobre dos Bombeiros de 
alem-rio, onde verificamos tudo 
o que estava exposto e que foi 
confeccíonado . por mãos genero-
sas e angariado por pessoas que 
não olharam a trabalhos nem 
canseiras para conseguir <tudo> 
o que ali se via. Generosos, bem-
fazejos, todos os que Trabalham 
em pról do nosso semelhante 
desprotegido da sorte. 

—Hoje, ás 15,30 horas, che-
gam a Barcelinhos as Autorida-
des superiores do Distrito, acom-
panhando o Ex.` Arcebispo Pri-
maz, que vêm assistir á distri-
buição das roupas, 

E' de prever que o Comercio 

de Barcelinhos encerre as suas 
portas para, na companhia de 
todos os barcelinenses, irem es-
perar, proximo da Capela de 
Santo Antonio de Vessadas, os 
ilustres Visitantes, 

FESTAS DE ANOS 
Segunda-feira fazem anos os 

nossos prezados amigos e assi-
nantes, Snrs. Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito, digno Escrivão 
de Direito, ilustre Presidente da 
C. C. da U. N., Presidente da 
C. M. T. e incansavel Vereador. 
Municipal a quem Barcelos deve 
relevantes Serviços, e Antero 
Barreto de Faria, distinto Far-
maceutico e Escritor. 

—Terça-feira, completou 84 
anos a Snr.' D. Maria Guilher-
mina Fernandes e, terça-feira, 
completa 81 anos o nosso preza-
do amigo, Snr. José Antonio Fer-
nandes, venerando e digno Ne-
gociante. 
A todos, as nossas felicitações. 
— 

TEMPORAL 
No dia 23, pelas 15,30 ho-

ras, nos Feitos, uma faísca ma-
tou uma vaca, pertencente ao 

Snr. José Martins Vieira, Tam-
bem, pela mesma altura, outra 
faísca atingiu a casa do Snr, Jo-
sé Rodrigues de Araujo, destruin-
do a chaminé e diversos como-
dos da sua residência, Felizmen-
te, não houve desastres pessoais, 

D. JUDITE QUADROS 
NORTON 

Esta ilustre senhora, dedicada 
e extremosa Esposa do nosso 
preclaro Amigo, Snr, Dr. Mário 
Norton, considerado Conservador 
do Registo Civil e prestigioso e 
incansavel Provedor da Santa 
Casa da Misericordia de Barce-
los, depois de ter sido submetida 
a uma melindrosa operação, nu-
ma Casa de Saúde de Coimbra, 
encontra-se muito melhor, o que 
estimamos, 

JOÃO D'ALDEIA 
Este nosso ilustre Colaborador 

e mavioso Poeta, encontra-se en-
fermo, Ao venerando octogenerio, 
desejamos pronto restabeleci-
mento. 

FUTEBOL 
No domingo, o Gil Vicente des-

locou-se a Viana do Castelo, on-
de perdeu por 1-0, com o Via-
nense, 
—0 nosso Grupo, que se en-

contra em 7.° lugar, precisa de 
ganhar, amanhã, ao Torreense, 
no desafio que se efectua no 
Campo Adelíno Ribeiro Novo, 
desta cidade. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 

Zona Norte 

Torreense ..... 
Caldas 
Salgueiros.... 
Leões......... 
Tírsense. . ... . 
Sanjoanense . . 
Gil Vicente... 
Acad, de Viseu 
Espinho.... ,   
União Coimbra 
Peniche  
Leixões   
Vianense  
Oliveírense   

J. V. E. D. P. 
24 

  24 
24 
23 
24 
24 
24 
24 
24 
23 
24 
24 
24 
24 

17 2 5 36 
163 5 35 
135 6 31 
143 6 31 
11 7 6 29 
10 5 9 25 
95 10 23 
76 11 20 
75 12 19 
7 5 11 19 
83 13 19 
74 13 17 
64 14 16 
53 16 13 

NOSSA SENHORA DO FACHO 
0 nosso amigo, Snr, Antonio 

Manuel de Araujo, proprietario, 
de Roriz; entregou-nos 100$00 
para Nossa Senhora do Facho, 
quantia que seu filho, Snr, Ma-
nuel da Costa Araujo, Enfermei-
ro, residento em Angola, lhe pe-
diu para nos entregar. Esse do-
nativo entregamo-lo ao Rev.° Pa-
dre Benjamim Ferreíra de Sou-
sa, «alma» daquele Santuário, 

ccff, 67X0R 
Diz; A melhor caneta c/ aparo 

d'ouro. 
V. Ex.a pode possui-Ia com 

5$00 semanais. Como ? 
Inscrevendo-se nas vendas c/ 

bonus no vendedor autorizado 
JOÃO CASCUDO 

Rua das Capelas, •33 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

k EGIONAL DO N IE 
Porto 

•ozzecz C• I•ClZcS090 
Jlaarceloe 

eo1V VI TÁV 

Têm a subida honra de convidar os possuidores de Máquinas 
Oliva, Amigos e Público em .geral a visitarem as novas 
instalações da Oliva que se inauguram no próximo dia 28, 
na Rua Barjona de Freitas, (frente á Padaria João Luis). 

Ssrrab86tho e Závai areia á fordaleziaa .9 todos os Domingos, ne PÉROLA DA AVENIDA 



t COMIPMAiaa de •9►egitst•o• 
CONF IAIVQ 1 

Aglnoia a Ponto d• Secorrom em 

Baroelos—Av.' DR. OLIVEIRA SALAZAR— bb 

0 :M C: - U I-Rj 0 áB ; VIDA, INCENDIO. 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UIVA 01% PSUIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS  

O NOSSO BAR 
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

BARCELOS 
A nova gsréneia deste BAIR, apresenta ao Ex m' 

Püblico as seguintes refeições: _ 

A's segundas-feiras ao almoço feijão vermelho com chispe de 
porco 

A's terças-feiras > — arroz de vitela 
A's quartas-feiras > > --Bacalhau assado no forno 
A's quintas-feiras » » —tripas à espanhola 
A's sextas-feiras > » —bacalhau cozido 
Aos sábados » » —costeletas de cabrito à Imperial 
Aos domingos > —vitela assada 

Estas refeições, que stio compostas de prato forte, 
sopa, peto e vinho, pela quantia de 800, fornecem-se 
desde o meio dia até às 2 horas da tarde. 
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PINTO DE MAGALHÃES, L. DA 
BANQUEIROS 

Capital : Yinte milhóen de esondos 
POIITO, AY4I<ANTE, ARCOS DE VALDEV=L, 

PENICHE o FATIMA (Sentudrio) 

jepeis de crédito—JVotas de iodes os pa/ses—,•epósltos ì 
ordem e * prazo~ 2escontos —Cheques — Craniferéneias— 
jIbertura  de créditos e fedes as operações banedrias, 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA~ IP O R T O 

Telefs.: 20134/5/6—Est., 23ó Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casca bano*ria PINTO DE ILAGALHÃBS, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 
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PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes: 
Até 30-12-1955, os Snrs, 

José Gomes de Sonsa, Eduardo 
Figueiredo Ramos, Olindo Fi-
ggueiredo Ramos, João Faria, Fi-
•ho, Antonio Matos Duarte Bar-
bosa (que fez o favor de pagar 
com 40$00), D. Berta Meunier 
dos Reis Maia, Engenheiro Amé-
rico Gonçalves Damásio, Tenen-
te Luís Gonzaga Candido Ferrei-
ra, Armindo Martins, Familia do 
saudoso José Barbosa Ferreira 
Dias e Joaquim Carvalho da 
Silva. 
—Até 30-9-1955, o Snr. 

Adelino de Jesus Pousa; até 
30-8--1955,0 Snr, Manuel Mar-
tins; até 30-6-1955, o Snr. 
Mário da Silva Freitas; até 
30-5-1955, a Snr,` D. Angeli-
na da Silva Nunes e, até 28.2-55, 
o Snr, Antonio Freitas da Silva. 
—Até 30- 12--1954, os Snrs. 

Armindo Pereira, Arlindo Fer-
reira Campos, Antonio Augusto 
dos Santos, Justino Pereira Mar-
tins, Antonio Duarte Ferreira 
Pedras, Antonio Duarte Senra e 
Antonio Gomes da Costa, 

DO BRASIL 
Até 30-12-1955, o Snr. Ma-

nuel de Oliveira Barros. 
—A todos estes bons Amigos, 

muito e muito obrigado. 

ANTONIO DE ARAUJO 
BARBOSA 

AGBADLCIMENTO 
A família em luto e um Gru-

po de Amigos do saudoso fina-
do vem, por este meio, agrade-
cer, reconhecidamente, a todos 
os Cavalheiros que tomaram 
parte no funeral realizado ter-
ça-feira, na freguesia de Olivei-
ra, bem como estão muito gra-
tos ás pessoas que prestaram 
finezas durante a enfermidade 
do extinto e apresentaram senti= 
das 'condolências por tão triste 
desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes pa-

tenteiam a sua indelevel grati-
dão. 

Oliveira, 25 de Fevereiro de 

1955• 

Tresentos e trinfa con-
fospara a assistência 

De Barcelos 
A Direcção Geral de Assis-

téncia, informou a Comissão Mu-
nicipal de Assistência, de que 
foram concedidos no corrente 
ano, subsidios de cooperação ás 
entidades a seguir indicadas e 
nos montantes seguintes: 

Pela Verba Orçamental 
St,' C. da Misericórdia 110.000$ 
Casa de St.' Maria 20.000$ 
Recolhimento M. Deus 30,000$ 
Casa dos Rapazes 20.000$ 
Pelo Fundo de Socorro Social 

St,' C. da Misericórdia 36.000$ 
C. M. de Assistância 50,000$ 
R. M,Deus, para a Sopa 8.000$ 
Colégio M. Ultramarino 
de Arcoselo,para a Sopa 6.000$ 

para o J. de Infância 22.000$ 
C. de Assist.' M. Infantil 28.000$ 

TOTAL 330.000$00 

Estes Subsidios foram conce-
didos por despacho do Senhor 
Subsecretário de Estado da As-
sistência, e representam consi-
deravel aumento, em relação aos 
anos anteriores. 

Barcelenses: 
QUEREIS ENGRANDECER 

A VOSSA LINDA TERRA, A 
CIDADE DO CAVADO? 
ASSINAI ESTE SEMANA. 

RIO. 

«VIDA RIBATEJANA» 
0 nosso ilustre colega—=Vida 

Ribatejana >, excelente semana-
rio defensor da progressiva e im-
portante Vila Franca de Xira, 
entrou no 39.° ano de existencia. 
Com as nossas saudações e 

com os desejos de que continue 
cada vez mais próspera, cumpri-
mentamos o seu ilustre e dinâ- 
mico Director, Snr, . Fausto Nu-
nes Dias. 
Lamentamos que esta interes-

sante publicação nos tenha fa-
lhado' algumas vezes e, entre 
elas, _ a referente ao seu aniver-
sário. 

OBITUARIO 
D. Antonia 1 osa de IForia 

Pelas 9 horas do transacto Ba-
bado, faleceu com os últimos 
sacramentos, a Snr.- D. Anto-
nia Rosa de Faria, natural da 
freguesia de Vila Cova. 
A saudosa extinta era casada 

com o Snr. Adelino Martins da 
Fonseca, proprietário e Mãe do 
nosso prezado amigo Snr. Fir-
mino Faria Fonseca, conceitua-
do industrial e comerciante, e 
da Snr.• D. Emilia Faria Fonse-
ca, proprietária, naturais da fre-
guesia de Vila Cova. 
O funeral, que se realizou no 

pretérito dia 21, foi uma mani-
festação.de pesar, e saiu da sua 
residência para a Igreja Paro-
quial onde se celebrou «oficium 
defunctorum» e Missa em sufrá-
gio da sua alma. No funeral, que 
foi concorridíssimo, tomaram 
parte, além das autoridades da 
freguesia, muitas pessoas das 
freguesias circunvizinhas. 

A' família em luto, enviamos 
o nosso cartão de pásames. 

Antonio Araujo fia,1 boca 

No dia 18, pelas 13 horas, na 
sua Casa de Oliveira, foi aco-
metido duma congestão cere-
bral, tendo recolhido ao Hospi-
tal da Misericordia, desta cida-
de, o Snr. Antonio Araujo Bar-
bosa, viuvo, proprietario e ne-
gociante, daquela freguesia do 
nosso concelho. 

Este nosso amigo faleceu na 
madrugada de segunda feira, 
sendo conduzido para a sua fre-
guesia, onde se realizou o fune-
ral na terça-feira, pelas 9,3o ho-
ras. 
O Snr, Araujo Barbosa, con-

tava 66 anos de idade e era 
muito considerado quer na sua 
freguesia, quer nesta cidade,sen-
de deveras sentido o seu pre-
maturo passamento. 
O funeral foi muitíssimo con-

corrído, tomando parte as duas 
Corporaç8es de Bombeiros da 
cidade, Confrarias e numerosos 
cavalheiros de Barcelos, Braga, 
Oliveira e freguesias circunvi-
sinhas. 

A' família em luto, «O Bar-
celense» envia sentidas condo-
léncias. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade, 

ESTRADA DE SEQUTADE E 
S. MIGUEL DA CARREIRA 

Acaba de ser concedida á 
nossa Camara Municipal a com-
participação de 114.750$00 para 
a construção do caminho munici-
pal da E, N. n,° 204 a Sequiade 
no caminho municipal de Pinhei-
ro Grande, pelo Apeadeiro de 
S. Miguel da Carreira, freguesias 
do concelho de Barcelos, 

BEM HAJA 
Do anonimo de todos os me-

ses recebemos 10$00 para os 
pobres. 

batata para semente 
e consumo 

José Pereira Simões, de Bar-
celinhos, com camionete de car-
ga, participa ao publico que 
vende qualquer quantidade de 
excelente batata de Montalegre, 
tanto para semente como para 
consumo, por preços modicos. 
Transporte á localidade. 

YEN DE- 5E 
Máquina de costura usada 

SINGER. 
Travessa D. Antonio Barro-

so, i—Barcelos. 

ALTO-E_ALAN'1' • 5 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Colefone 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

6 0 CONTO S 
Dá-se esta quantia, mediante -

1.' hipoteca. Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

CAMPANHA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

Exames do 2.° período 

Nos termos do n.° 2. art.<> 
108.° do Decreto n,° 38.969, de 
27 de Outubro de 1952, vão rea 
lizar-se exames de 3.a e4 a  clas-
ses de adultos nos ultimos quin-
ze dias do período lectivo cor-
rente. 
As propostas dos alunos dos 

Cursos de Adultos e dos candida-
tos preparados em regime de 
Campanha, preenchidas e assi-
nadas pelos respectivos instruto-
res e acompanhadas dos compe-
tentes documentos de identifi-
cação, deverão dar entrada nas 
Delegações Escolares ou Secre-
tarias das Zonas até ao dia 12 
de Março p. f.. 

Dentro do mesmo prazo deve-
rão ser apresentados os requeri-
mentos dos indivíduos lecciona-
dos à margem da Campanha. 

Esclarece-se mais uma vez 
que os alunos dos Cursos de 
Educação de Adultos e da Cam-
panha só podem ser propostos a 
exame pelos seus instrutores. 

A Bem da Nação 
0 Director, 

Abilio Fernandes 

TEM AUTOMOVtL ? 
O Casa das Mobilias 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA),Bar-
celos e em Famalicão, Rua A. 
Pinto Basto, iio, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 
marca e ano do seu carro. 

DInhelra ao luro da h(?1 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.' 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

z# 1 L M 4 
Em estado de novo, com es-

plendida taqu eira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

ERRROS OSM )OS 
STANDER VANGUARD 

Automóvel 
STANDER VANGUARD 

14—H. P. 

Vende— GARAGEM CASTRO 
TELF. 8408—BARCELOS 

F.A.•aECEíFB, A M: 

Em Vila Cova, Delfiina Rosa 
Gomes, de 80 anos e Belmira 
Joaquína de Míranda, de 39 anos, 
—Em Alvito S. Pedro, María 

Gonçalves, de 81 anos. 
—Nas Carvalhas, Joaquim da 

Silva Costa, de 80 anos. 
—Em S. Verissfmo, Emilia 

Rodrigues Morgado, de 57 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, 

Manuel Duarte Coelho, de 64 
anos. 
—Em Vila seca, José Gomes 

de Carvalho, de 87 anos. 

—Em Oliveira, Maria Dantas, 
de 69 anos. 
—Em Pereira, Joaquim Fer-

reira Alves da Costa, de 38 anos, 
—Na Silva, Emilia Rosa Pe 

refira de Brito, de 76 anos, 
— Em Grimancelos, Maria Joa-

quina Moreira, de 84 anos. 
— Em Salvador do Campo, 

Francisco Baptista dos Santos, 
de 84 anos, 
—Em Vilar do Monte, Rosa 

Maria Ferreira, de 46 anos. 
— Em Alheira, Sebastião Cor-

reía, de 78 anos, 
—Em Cristelo, Tereza Gomes 

Miranda, de 65 arras, 
—Em Encourados, Maria Ro-

sa Barbosa de 80 anos. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BÔCAe DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

t.ompt.. uhi•. ãd e'stigaZ• 
roas 

?4Fente em karcelos. 

Yiuva de José Oibrdo' 
PENSÃO MIRANDA 

BI•ïChtTO 
Vende-se uma, marca Kreidler, 
motorizada, em estado de nova. 

Informa esta Redacção.  

o essa 
Em S. Paio do Carvalhal, alu- . 

ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado, 

Informa Corréa & Cardoso— 
Barcelos. ! 

Uma casa com quintal, no lu-
gar da Portela, da freguesia de 
Tamel S. Fins. 
Informa o Snr. Agostinho Si-

mões—(Cadeia Nova).  

ARJOES 
Para videiras ou feijões, ven-

dem-se. Falar na Rua Faria Bar-
bosa, n.° 6. 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Sã terra duvida visito o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
COliveira Igalaazae,r ( Campo da Feire) 

.E•RQELOS 

Famalicaáo—R. A. Pinto Batstosq 110 
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VENEZUELA 

s 

ngência de Viagens c" P O V E I R R» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291—POVOA DE VARZIM 

Via aérea com todos os impostos 11.35660 

Passagem maritima em s.` classe 
com impostos 7.>ª300$•O 

CANADA 

Viagem aérea com todos os impostos 0~74h10 

A F R I C A 

Sem carta de chamada deposita a volta 

BRASIL 

Passagem em 2.a classe com todos os im-
postos no «Vera Cruz» e « Santa Maria» 10.04f4$00 

PARA TODAS AS INFORMAÇ(OES 


